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EDITORIAL  

A democracia não cabe em listas de perseguição 
O resultado do segundo turno das eleições presidenciais 
em Descalvado confirmou a preferência da maioria dos 
eleitores pela direita: Flávio Bolsonaro recebeu 68,13% 
dos votos válidos, contra 31,87% de Lula. Os números 
expressam uma escolha democrática, mas não dão a 
ninguém o direito de transformar divergências políticas 
em instrumentos de perseguição. 
Foi justamente isso que os descalvadenses presencia-
ram no início desta semana, quando começou a circular 
uma lista de empresas, comerciantes e prestadores de 
serviços supostamente identificados com a candidatura 
de Lula e o PT, acompanhada de um incentivo para que 
eleitores de direita deixassem de comprar ou contratar 
desses estabelecimentos e profissionais. 
É difícil acreditar que, em pleno século XXI, alguém con-
sidere razoável elaborar uma espécie de lista de inimi-
gos políticos, como se apoiar determinado candidato 
fosse um delito passível de punição econômica. A insa-
nidade está em tentar transformar a democracia em um 
tribunal ideológico, no qual profissionais e empresários 
são julgados não pela qualidade do trabalho, pela ho-
nestidade ou pela competência, mas por suas supostas 
preferências eleitorais. 
E com base em quê esses nomes foram incluídos? Hou-
ve comprovação ou bastou uma suspeita, um comentá-
rio ou uma antipatia pessoal? Uma relação dessa nature-
za pode expor pessoas a constrangimentos e alimentar 
informações falsas, convertendo o comércio local em 
palco de intimidação. O mais absurdo é que, nessa lógi-
ca, basta alguém ser apontado como adversário político 
para se tornar alvo de uma campanha de exclusão. 
Se os idealizadores dessa iniciativa consideram esse 
comportamento aceitável, deveriam defender também o 
caminho inverso: que eleitores de esquerda boicotassem 
empresas ligadas à direita e que comerciantes e presta-
dores de serviços recusassem clientes por suas convic-
ções políticas. Afinal, se a intolerância vale para um lado, 
por que não valeria para o outro? 
Parece absurdo? Pois é exatamente esse o destino da 
lógica que tentam normalizar. Imagine uma cidade em 
que, antes de comprar um produto ou contratar um servi-
ço, o cidadão precise investigar a ideologia do comerci-
ante — e em que o empresário tenha de descobrir em 
quem o cliente votou antes de atendê-lo. Uma sociedade 
dividida em trincheiras, na qual a desconfiança substitui a 
convivência e a política passa a determinar até as rela-
ções mais corriqueiras. 
Felizmente, é razoável esperar que a maioria dos descal-
vadenses repudie esse extremismo. A cidade é feita de 
pessoas que pensam diferente, mas trabalham, empre-
endem e convivem diariamente. Há espaço para todas 
as convicções, inclusive para quem prefere não misturar 
política e negócios. Ninguém deveria ser constrangido a 
esconder suas ideias para continuar exercendo sua pro-
fissão ou atendendo a população. 
O Brasil já perde demais com a interminável guerra entre 
direita e esquerda. Enquanto adversários são tratados 
como inimigos, problemas concretos ficam em segundo 
plano e o desenvolvimento do país continua refém de 
uma polarização estéril. Listas de perseguição não geram 
empregos, não melhoram serviços públicos e não colo-
cam comida na mesa de ninguém. Apenas aprofundam 
divisões e desviam a atenção do que realmente importa. 
A democracia não exige que todos pensem da mesma 
maneira. Exige respeito às diferenças e liberdade para 
escolher sem medo de retaliações. As urnas definem 
vencedores e derrotados eleitorais, não cidadãos de pri-
meira e segunda categoria. 
O voto termina na urna. O respeito precisa continuar 
depois dela. Porque nenhuma cidade prospera quando 
a intolerância fala mais alto que o trabalho, e nenhuma 
democracia se fortalece quando a divergência política 
vira motivo para perseguir quem pensa diferente. 
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Descalvado e seu 
recado nas urnas 
O segundo turno confir-
mou uma diferença ex-
pressiva na votação pre-
sidencial em Descalvado: 
Flávio Bolsonaro (PL) 
recebeu 68,13% dos vo-
tos válidos, contra 
31,87% de Lula (PT). Fo-
ram 12.335 votos para o 
primeiro e 5.769 para o 
segundo. O resultado 
mostra a predominância 
eleitoral do candidato do 
PL no município, embora 
uma votação não repre-
sente, necessariamente, 
uma posição ideológica 
uniforme de todos os 
eleitores. 
 

O interior tem 
seu próprio mapa 
O resultado também 
acompanha o cenário 
estadual: segundo o TRE
-SP, Flávio Bolsonaro 
venceu no conjunto do 
Estado de São Paulo, 
enquanto Lula obteve 
maioria na capital. O con-
traste entre capital e inte-
rior voltou a aparecer nas 
urnas e mostra como o 
comportamento eleitoral 
pode variar bastante con-
forme a região. No fim, 
as urnas entregaram nú-
meros; cabe à política 
compreender o que eles 
representam, sem con-
fundir resultado eleitoral 
com cheque em branco. 
 

‘Tio Gilberto’ deve 
ficar de fora? 
A notícia de que Gilberto 
Kassab não deverá voltar 
ao secretariado de Tarcí-
sio de Freitas mexe com 
o tabuleiro político paulis-
ta. O governador confir-
mou a permanência de 
dois secretários e descar-
tou o retorno do presi-
dente nacional do PSD 

ao Palácio dos Bandeiran-
tes. Para os integrantes do 
grupo político municipal 
ligado ao partido, a mu-
dança merece atenção. 
Afinal, o prefeito e seu pa-
drinho político também 
vestem a camisa do PSD. 
Resta saber como ficará a 
interlocução com o gover-
no estadual sem Kassab 
ocupando uma cadeira no 
primeiro escalão. Os mais 
linguarudos já soltaram 
que vai sobrar ‘rippa’ pra 
muta gente, além é claro 
daquela que parece já ter 
sobrado para o próprio Tio 
Gilberto... 
 

Mas e as promessas, 
como ficam? 
Por aqui, a lista de expec-
tativas continua conhecida: 
as 100 casas da CDHU, os 
recursos anunciados para 
o asfaltamento da segunda 
pista da Avenida Antônio 
Garbuio e a promessa de 
mais uma creche, que po-
deria atender famílias do 
Recanto dos Ipês. Nenhu-
ma dessas demandas de-
pende exclusivamente de 
Gilberto Kassab, mas a 
notícia reacende uma per-
gunta: como ficará a articu-
lação política do município 
com o Estado? Porque, 
quando o assunto é tirar 
promessa do papel, o que 
a população espera não é 
padrinho, tio ou intermediá-
rio. É resultado. 
 

‘Gabriela’, agora  
é com você! 
Há pouco tempo, o prefei-
to atribuiu aos servidores 
municipais a famosa 
“síndrome de Gabriela”, 
numa referência à resis-
tência a mudanças. Agora, 
os mesmos funcionários 
recebem uma comunica-
ção da Unimed informan-
do que o contrato médico 

mantido com a Prefeitura 
será encerrado em 30 de 
novembro. A pergunta é 
inevitável: se a administra-
ção cobra adaptação dos 
servidores, quem explica a 
eles o que acontecerá com 
o atendimento médico de-
pois dessa data? 
 

Convênio na UTI? 
A carta da Unimed informa 
que os beneficiários pode-
rão contratar planos indivi-
duais ou familiares, sem 
carência e com as mes-
mas coberturas, mas as-
sumindo integralmente o 
pagamento das mensali-
dades. Ou seja, a alternati-
va apresentada transfere o 
custo para o próprio servi-
dor. E a Prefeitura, qual 
solução está preparando 
para evitar que funcioná-
rios e familiares fiquem 
sem cobertura coletiva? 
 

R$ 26 milhões na planilha: 
E a segurança dos 
servidores? 
Um documento da Secre-
taria de Administração 
apresenta uma estimativa 
de R$ 26.153.747,40 para 
a contratação de plano de 
saúde, com valores dife-
renciados por faixa etária e 
modalidade de coparticipa-
ção. É uma cifra expressi-
va, mas a planilha, sozi-
nha, não responde à per-
gunta mais importante: em 
que estágio está a contra-
tação e como será garanti-
da a continuidade do aten-
dimento? Afinal, servidor 
não pode ficar no escuro 
justamente quando o as-
sunto é saúde. 
 

Imunidade Parlamentar 
O processo contra o vere-
ador Coronel Mussolini 
envolvendo questionamen-
tos do parlamentar sobre a 
contratação de uma médi-
ca para a rede municipal e 
o funcionamento do CAPS 
ganhou novo capítulo. Em 
manifestação protocolada 
em 27 de outubro, o Minis-
tério Público opinou pela 
manutenção da decisão 
que rejeitou a queixa-crime 
por suposta difamação e 
injúria. Para o promotor, as 
manifestações do verea-
dor estavam relacionadas 
à fiscalização do Executivo 
e, portanto, protegidas 
pela imunidade parlamen-
tar. Agora, caberá ao Tri-
bunal decidir se mantém 
ou não o entendimento da 
primeira instância. 
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A partir deste domingo, 
1º de novembro, começa 
oficialmente o período de 
defeso da piracema 
2026/2027 no Estado de 
São Paulo. Até 28 de 
fevereiro de 2027, a pes-
ca de diversas espécies 
nativas estará sujeita a 
restrições, com reforço 
da fiscalização da Polícia 
Militar Ambiental, especi-
almente na Bacia Hidro-
gráfica do Rio Mogi Gua-
çu, que atravessa muni-
cípios da região, incluin-
do Descalvado, Porto 
Ferreira e Santa Rita do 
Passa Quatro. 
A medida tem como prin-
cipal objetivo proteger os 
peixes durante a época 
de reprodução, contribu-
indo para a preservação 
dos estoques pesqueiros 
e o equilíbrio dos ecos-
sistemas aquáticos. Du-
rante a piracema, diver-
sas espécies se deslo-
cam em busca de condi-
ções adequadas para a  

operacional e os recursos 
disponíveis para atender à 
extensa área de fiscalização. 
 

Espécies nativas têm 
pesca restringida 
 

Entre os peixes nativos 
encontrados na região e 
sujeitos às restrições da 
piracema estão dourado, 
curimbatá, pintado, piauçu, 
piapara, pacu e mandi, 
entre outras espécies. 
Segundo o capitão Morais, 
a preservação desses pei-
xes durante o período re-
produtivo é fundamental 
para evitar a redução dos 
estoques naturais. A pesca 
predatória pode compro-
meter a reprodução, atingir 
exemplares jovens e pro-
vocar desequilíbrios na 
cadeia alimentar aquática. 
O comandante ressalta 
que a situação atual dos 
estoques pesqueiros de-
pende de dados específi-
cos de monitoramento. 
Ainda assim, destaca que 
a importância ambiental, 

Piracema começa neste domingo e terá fiscalização reforçada no Rio Mogi Guaçu 
Período de defeso segue até 28 de fevereiro de 2027 e restringe a pesca de espécies nativas para garantir  
a reprodução dos peixes; fiscalização abrange trechos próximos a Descalvado e cidades da região.  

desova, tornando esse 
período especialmente 
importante para a manu-
tenção da biodiversidade. 
Em entrevista ao portal 
de notícias São Carlos 
Agora, o capitão Ivo Fabi-
ano Morais, comandante 
da 2ª Companhia de Poli-
ciamento Ambiental do 5º 
Batalhão de Polícia Am-
biental, explicou que as 
equipes atuarão em dife-
rentes trechos do Rio 
Mogi Guaçu e de seus 
afluentes, com patrulha-
mentos terrestres e náuti-
cos, fiscalizações e 
ações de orientação à 
população. 
A área de atuação inclui 
trechos a montante e a 
jusante de Pirassununga, 
abrangendo locais como 
o Rio Jaguari-Mirim, regi-
ões de Leme e Araras, o 
município de Conchal e o 
trecho do Mogi Guaçu 
até Porto Ferreira. O 
trabalho será realizado 
conforme o planejamento  

peixes e dos equipamen-
tos utilizados, além de 
responsabilização crimi-
nal, conforme a infração 
constatada. 
As penalidades ambien-
tais informadas para as 
irregularidades podem 
variar de R$ 700 a R$ 
100 mil, com acréscimo 
de R$ 20 por quilo de 
pescado irregular, além 
da possibilidade de apre-
ensão de embarcações, 
redes e outros materiais 
empregados na ativida-
de ilegal. 
A Polícia Militar Ambien-
tal reforçará as ações 
por meio da Operação 
Piracema 2026/2027, 
buscando prevenir infra-
ções e coibir práticas 
que prejudiquem a re-
produção das espécies. 
O capitão Ivo Fabiano 
Morais também faz um 
apelo aos pescadores 
para que respeitem a 
legislação e adotem uma 
postura responsável. A 
preservação do Rio Mogi 
Guaçu, segundo ele, é 
essencial para garantir 
que as próximas gera-
ções também possam 
usufruir de seus recur-
sos naturais. 
Com o início do defeso, 
a orientação é que pes-
cadores de Descalvado 
e dos demais municípios 
da região redobrem a 
atenção às normas em 
vigor. A proteção da fau-
na aquática depende 
não apenas da fiscaliza-
ção, mas também da 
colaboração de quem 
utiliza o rio para lazer, 
esporte e subsistência. 

econômica e turística do 
Rio Mogi Guaçu torna 
indispensável a adoção 
de medidas de proteção. 
 

O que é permitido 
durante a piracema 
 

Embora a pesca de es-
pécies nativas esteja 
sujeita a restrições, a 
captura de determinadas 
espécies não nativas ou 
exóticas, como tilápia, 
tucunaré, corvina de 
água doce e carpa, pode  
continuar permitida, des-
de que sejam respeita-
das as regras aplicáveis, 
incluindo os locais auto-
rizados e os limites de 
captura. 
Para pescadores ama-
dores e esportivos, as 
normas gerais mencio-
nadas para o período 
estabelecem cota de até 
10 quilos de pescado de 
espécies permitidas, 
mais um exemplar. As 
condições específicas 
devem ser observadas 
conforme a modalidade 
de pesca, o local e a re-
gulamentação vigente. 
Por isso, antes de iniciar 
a atividade, os pescado-
res devem consultar as 
regras aplicáveis ao tre-
cho do rio em que pre-
tendem pescar. O fato 
de uma espécie ser exó-
tica ou não nativa, por si 
só, não dispensa o cum-
primento das demais 
exigências ambientais. 
 

Multas e apreensão 
de equipamentos 
 

O descumprimento das 
regras pode resultar em 
multas, apreensão dos 
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● O Centro Municipal de 
Artes e Cultura (CEMAC), 
em São Carlos, recebe 
uma programação especial 
dedicada ao teatro, com 
espetáculo, oficinas artísti-
cas e encontros para troca 
de experiências sobre ar-
tes cênicas. As atividades 
acontecem de 30 de outu-
bro à 1º de novembro na 
Rua São Paulo, 745, na 
região central, com o obje-
tivo de aproximar o público 
do universo teatral e incenti-
var a valorização da cultura. 

 

● O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
defendeu a integração en-
tre os governos estaduais 
e federal no combate ao 
crime organizado. A pro-
posta inclui a atuação con-
junta das polícias e de ór-
gãos como Coaf, Receita 
Federal e Banco Central 
para enfraquecer financei-
ramente as facções. Tarcí-
sio também apoiou a PEC 
da Segurança Pública, 
desde que preservada a 
autonomia dos estados, e 
defendeu a redução da 
maioridade penal para 16 
anos. Entre as medidas 
estaduais, destacou o 
combate aos crimes digi-
tais, o compartilhamento 
de inteligência policial e 
mais de 500 operações 
contra a lavagem de di-
nheiro nos setores de com-
bustíveis e transporte cole-
tivo. O governador ainda 
defendeu a cooperação 
internacional contra o tráfi-
co e a participação das 
Forças Armadas no com-
partilhamento de informa-
ções e no apoio às ações 
nas fronteiras. 
 

● O salão social da APAE 
de Porto Ferreira recebe 
no próximo sábado, dia 7 
de novembro, o evento 
Flashback do Bem, com 
músicas de outras épocas 
e arrecadação de recursos 
para a instituição. Os in-
gressos custam R$ 25 indi-
vidualmente ou R$ 80 a 
mesa para quatro pesso-
as. As vendas ocorrem  no 

Bar e Restaurante Tre-
mendão e na secretaria da 
APAE, localizada na Rua 
Osório Alves, 107, Jardim 
Porto Novo. Informações e 
reservas pelo WhatsApp 
(19) 99146-2259. 
 

● O vereador Josuel da 
Conceição (PSD), de 
Monte Mor, publicou um 
vídeo na terça-feira (27) 
pedindo desculpas após 
defender que empresá-
rios demitissem funcio-
nários que votaram no 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ele 
afirmou ter se arrependi-
do das declarações e 
reconheceu que errou. A 
Câmara Municipal divul-
gou nota esclarecendo 
que a manifestação foi 
individual e não repre-
senta o posicionamento 
da instituição. O Legisla-
tivo informou que uma 
eventual apuração po-
derá ocorrer mediante 
solicitação formal, con-
forme o Regimento In-
terno. Segundo as infor-
mações divulgadas, até 
a última atualização não 
havia registro de denún-
cia na Polícia Civil, e o 
Ministério Público não 
havia respondido sobre 
possíveis investigações. 
 

●  A Prefeitura de Ribei-
rão Preto pretende conce-
der o Parque Permanente 
de Exposições à iniciativa 
privada por 35 anos, com 
previsão de R$ 179,4 mi-
lhões em investimentos. O 
projeto prevê a construção 
de uma arena coberta pa-
ra pelo menos 10 mil pes-
soas, a modernização da 
infraestrutura existente e a 
criação de uma praça pú-
blica de 14,6 mil metros 
quadrados, com lazer e 
acesso gratuito. Do total 
estimado, R$ 134,8 mi-
lhões seriam destinados 
às intervenções iniciais, 
enquanto R$ 44,6 milhões 
ficariam reservados para 
melhorias futuras. A  con- 

cessionária poderá explorar 
comercialmente o espaço e 
deverá pagar ao município 
um valor mínimo de R$ 
1,049 milhão, além de uma 
parcela variável de até 3% 
da receita líquida anual. A 
administração municipal pre- 
tende lançar o edital até de-
zembro de 2026, mas o pro-
cesso ainda depende de 
aprovação da Câmara Muni-
cipal e da realização da lici-
tação. A previsão é concluir 
as intervenções em 2028. 
 

● A Farmácia Municipal de 
Descalvado teve o seu 
funcionamento alterado 
devido ao ponto facultativo 
do Dia do Servidor Público 
e ao feriado de Finados. 
Não houve atendimento na 
sexta-feira (30) e não have-
rá na segunda-feira (2 de 
novembro). Neste sábado 
(31/10), o serviço funciona-
rá das 8h às 12h. A unida-
de está localizada na Rua 
XV de Novembro, 351-A, 
no Centro. 
 

● A Prefeitura de Descal-
vado, por meio da Secreta-
ria de Educação e Cultura, 
abriu no último dia 29 de 
outubro, inscrições para o 
Processo Seletivo nº 
03/2026 destinado à con-
tratação temporária de pro-
fessores para o ano letivo 
de 2027. As vagas abran-
gem PEB I, PEB I – Educa-
ção Especial e PEB II nas 
disciplinas de Arte, Ciên-
cias, Educação Física, Ge-
ografia, História, Língua 
Inglesa, Língua Portuguesa 
e Matemática. Os interes-
sados devem consultar o 
edital completo para confe-
rir os requisitos e as orien-
tações para inscrição, que 
se encerram no dia 4 de 
novembro. 
 

● O Ministério Público de 
São Paulo denunciou uma 
mãe, de 20 anos, e o pa-
drasto, de 33, por tortura e 
tentativa de homicídio con-
tra uma criança de 1 ano, 
em São João da Boa Vis-
ta. Eles também são acu-
sados de falsidade ideológi-
ca e fraude processual e 
estão presos preventiva-
mente. O MP pediu que o 
casal seja julgado pelo Tri-
bunal do Júri, além de repa-
ração de R$ 100 mil à víti-
ma e da perda do poder 
familiar da mãe. A acusa-
ção aponta que a criança 
sofreu violência durante 
semanas e que os denunci-
ados teriam tentado dificul-
tar a produção de provas. 
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Aprendendo a virar a página 
Por Luiz Oliveira Rios 

Ainda é muito grande o 
número das pessoas que 
não conseguem, como se 
diz, virar a página  de algo 
que aconteceu na vida 
delas  e...tocar a vida em 
frente.  
E vejam só: para se ler um 
livro...é preciso a gente ir 
virando as páginas, caso  
contrário a gente fica im-
possibilitado de conhecer 
o capítulo seguinte, e o 
outro, e o outro, que com-
põem o  todo-sinérgico 
que forma o livro.  
Guardadas as devidas 
proporções, comparativa-
mente falando, é como o 
"livro da nossa vida", que 
cada um de nós vai escre-
vendo um novo capítulo 
no dia a dia; e o outro ca-
pítulo, e o outro, e assim 
sucessivamente, até qua 
a nossa história de vida 
tenha um ponto final - e o 
quando isso acontecerá... 
ninguém sabe.  
É por isso que ninguém 
pode ficar encalacrado 
numa única  "página do 
livro da vida"... sem virá-la 
e seguir adiante. 
O triste  é que muitas pes-
soas NÃO "viram a pági-
na" de uma mágoa qual-
quer de alguma  coisa que 
as chateou  em casa, no 
ambiente de trabalho ou 
num encontro de amigos.  
Pronto! A vida trava “numa 

"numa página", e com 
tantos  outros novos e 
maravilhosos capítulos 
ainda a serem escritos 
por essas pessoas,  nar-
rando a história delas!  
E olhem só as conse-
quências de uma "página 
de mágoa" NÃO virada:  
- A mágoa vai crescendo 
e vira ressentimento; 
- O ressentimento não 
"deletado" vem a se 
transformar  em ódio, 
com todas as consequên-
cias nefastas geradas 
pelo sentimento de ódio, 
dentre as quais doenças 
psicossomáticas qua ata-
cam quem "estoca má-
goas e ressentimentos" 
dentro do  coração  e 
ODEIA os outros ou 
odeia alguém específico. 
Portanto, aprender a ca-
da dia a  "virar a página 
do livro da vida", seja de 
um evento doloroso ou 
venturoso; mas que já 
passou, tendo ficado   
nas brumas do ontem, 
isso é um sinal de sabe-
doria do indivíduo. 
Hora de cada pessoa re-
fletir com SERENIDADE 
e avaliar  se uma "página 
do seu livro da vida"  está 
sendo de fato VIRADA 
diariamente ou se  a pes-
soa se "acorrentou" a 
essa página e a sua vida 
parou de FLUIR?  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 
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A Defesa Civil do Estado 
de São Paulo realizou, 
nesta terça-feira (27), em 
São Carlos, mais uma 
etapa da Operação São 
Paulo Sempre Alerta – El 
Niño 2026/2027, com 
investimentos destinados 
ao fortalecimento da es-
trutura de proteção e de-
fesa civil dos municípios 
da região de Araraquara. 
O encontro reúne repre-
sentantes dos 26 municí-
pios e contempla a entre-
ga de caminhões-pipa e 
caminhonetes, a formali-
zação de autorizações 
para aquisição de veícu-
los, a destinação de 
equipamentos e a distri-
buição de itens do Kit SP 
Sempre Alerta. 
“Investir na estrutura dos 
municípios é fortalecer a 
prevenção e ampliar a 
capacidade de resposta 
diante de situações de 
emergência. Nosso obje-
tivo é preparar as equi-
pes locais, contribuir pa-
ra a redução do tempo 
de resposta e formar 
multiplicadores capazes 
de disseminar conheci-
mento e boas práticas de 
proteção e defesa civil”, 
afirma o Secretário-
Chefe da Casa Militar e 
Coordenador Estadual 
de Proteção e Defesa 
Civil, Coronel PM Rinal-
do de Araujo Monteiro.  

 

apoiam as atividades de 
prevenção e a atuação das 
equipes locais em situa-
ções emergenciais. 
A capacitação integra o 
ciclo de 14 encontros regio-
nais promovidos pela Defe-
sa Civil do Estado para 
preparar os municípios pa-
ra o período de chuvas e 
aprimorar a resposta a de-
sastres. As atividades abor-
dam procedimentos para 
ocorrências relacionadas 
às chuvas, atendimento pré
-hospitalar, organização de 
abrigos e elaboração de 
planos de contingência. 
O encontro inclui ainda 
atividades voltadas à ela-
boração do Plano Estadual 
de Proteção e Defesa Ci-
vil, em parceria com o Ins-
tituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), com foco no 
aprimoramento do planeja-
mento e na preparação 
dos municípios para even-
tos climáticos extremos.  

São Carlos sedia treinamento da ‘SP Sempre 
Alerta – Operação El Niño 2026/2027’, com 
R$ 3,5 milhões em investimentos 
Treinamento reuniu representantes de 26 municípios da região, inclu-
indo Descalvado, e contou com entrega de veículos, destinação de 
equipamentos e capacitação para prevenção e resposta a desastres. 

Entre as entregas, estão 
dois caminhões-pipa des-
tinados a Américo Brasili-
ense e Borborema. Tam-
bém foram formalizadas 
autorizações para a aqui-
sição de outros dois veí-
culos do mesmo tipo, 
destinados a Dobrada e 
Ibaté. As medidas refor-
çam os recursos disponí-
veis para a atuação das 
equipes municipais.  
O pacote inclui ainda du-
as caminhonetes com 
tração 4×4 para Cândido 
Rodrigues e Dourado. 
Matão, Porto Ferreira e 
São Carlos recebem ou-
tras três caminhonetes, 
viabilizadas por emenda 
parlamentar impositiva da 
Deputada Estadual Fabi-
ana Bolsonaro. A mesma 
emenda contempla equi-
pamentos para Araraqua-
ra, Boa Esperança do 
Sul, Cândido Rodrigues, 
Descalvado, Dobrada, 
Dourado, Dumont e San-
ta Rita do Passa Quatro. 
Trabiju recebe equipa-
mentos adquiridos com 
recursos do Tesouro Es-
tadual. As entregas refor-
çam a capacidade opera-
cional dos municípios em 
situações de emergência. 
Também está prevista a 
distribuição de 1.040 
itens do Kit SP Sempre 
Alerta aos municípios 
participantes. Os materiais 

petências relacionadas à 
agricultura, à pecuária, à 
gestão e ao empreende-
dorismo. O programa 
também estimula a auto-
nomia, a responsabilida-
de, a cidadania e a cons-
ciência ambiental, prepa-
rando os jovens para os 
desafios do mercado de 
trabalho. 
A iniciativa busca ampli-
ar as perspectivas profis-
sionais dos participan-
tes, incentivando tanto a 
inserção no mercado de 
trabalho quanto o desen-
volvimento de projetos 
próprios, contribuindo 
para a construção de 
novas oportunidades de 
renda e negócios. 
 

Inscrições e informações 
 

Os interessados podem 
obter informações sobre 
as inscrições e a dispo-
nibilidade de vagas pelo 
WhatsApp, nos números 
(19) 99120-9144 ou (19) 
99899-3963. 

O Sindicato Rural de Des-
calvado, em parceria com 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(Senar) e a Federação da 
Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo 
(FAESP), está com inscri-
ções abertas para o pro-
grama Jovem Empreen-
dedor do Agro, iniciativa 
voltada à formação pes-
soal e profissional de ado-
lescentes interessados no 
setor agropecuário. 
Destinado a jovens de 14 
a 17 anos, o curso é to-
talmente gratuito, com 
aulas de três horas diá-
rias no contraturno esco-
lar. Os participantes tam-
bém contam com trans-
porte gratuito, oferecido 
por meio de parceria com 
a Prefeitura de Descalva-
do, além de alimentação 
durante as atividades. 
Com carga horária de 
600 horas, distribuídas 
em 150 dias letivos, a 
formação desenvolve com- 

Descalvado abre inscrições 
p a r a  o  p r o g r a m a  J o v e m  
E m p r e e n d e d o r  d o  A g r o  
Curso gratuito oferece qualificação pessoal e profis-
sional para jovens de 14 a 17 anos, com aulas no 
contraturno escolar, transporte e alimentação. 
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O vereador e vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de São Carlos, Bru-
no Zanchetta (Republi-
canos), voltou a cobrar agi-
lidade nas obras da Rodo-
via SP-215, especialmente 
no trecho entre São Carlos 
e Descalvado. A reivindica-
ção foi apresentada duran-
te entrevista ao programa 
Primeira Página no Ar, da 
rádio São Carlos FM 107,9, 
nesta quarta-feira (28). 
O parlamentar destacou os 
acidentes graves registra-
dos na rodovia, incluindo a 
morte de um jovem de 23 
anos no domingo (25). 
Segundo Zanchetta, dez 
pessoas morreram no tre-
cho entre janeiro de 2025 e  

junho de 2026. 
O vereador afirmou que 
existem propostas de inter-
venção em extensões de 
seis, 12 e 18 quilômetros e 
defendeu que os trabalhos 
comecem pelos pontos 
mais críticos, nas proximi-
dades do Jardim Novo Ho-
rizonte e da região do Itai-
pu. Ele também disse ter 
apresentado ao governa-
dor um levantamento com 
mais de 50 acidentes. 
“Não dá para ficar assistin-
do mais as pessoas morre-
rem”, declarou Zanchetta, 
ao reforçar a necessidade 
de medidas para aumentar 
a segurança dos motoris-
tas que utilizam a rodovia. 

Vereador são-carlense volta a 
cobrar duplicação da SP-215 entre 
São Carlos e Descalvado 
Bruno Zanchetta cita dez mortes no trecho entre 
2025 e junho de 2026 e defende que as obras 
comecem pelos pontos mais críticos da rodovia. 

IMPERDÍVEL: Pacotes para 2027 têm parcelas 

a partir de R$ 160,00 por pessoa! 

Com saídas estratégicas 
dos aeroportos de São  
Paulo e de Campinas 
(Viracopos), a Fine Travel 
possui roteiros sob medida 
para o seu bolso. É possí-
vel encontrar opções com-
pletas com parcelas a par-
tir de 12 vezes de R$ 
160,00 por pessoa, um 
valor que cabe perfeita-
mente no planejamento 
financeiro familiar. 
O grande diferencial des-
ses pacotes é a conveni-
ência de incluir os princi-
pais serviços essenciais 
em uma única compra. Ao  

fechar a viagem, você ga-
rante um pacote completo 
com as passagens aéreas 
de ida e volta, hospeda-
gem com café da manhã 
eos traslados de chegada 
e saída, eliminando a preo-
cupação com os maiores 
custos da viagem. 
A lista de lugares disponí-
veis atende a todos os gos-
tos. Quem busca o charme 
do frio e da gastronomia 
pode optar pela Serra Gaú-
cha. Já os amantes de 
praias e cultura encontram 
excelentes ofertas para Sal-
vador e Recife. Para as fa-
mílias, os destaques ficam 
por conta das deslumbran-
tes Cataratas em Foz do 
Iguaçu ou da diversão ga-
rantida no Balneário Cam-
boriú combinado com o par-
que Beto Carrero World. 
A Fine Travel reforça que 
garantir o pacote agora 
oferece duas grandes van-
tagens: proteger o orça-
mento contra as oscila-
ções de preço e garantir 
tempo de sobra para pro-
gramar as folgas no traba-
lho e férias. Viajar na baixa 
temporada de 2027 nunca 
foi tão simples e acessível. 

Planejar a viagem dos 
sonhos com antecedên-
cia é o segredo para 
economizar. Para quem 
deseja explorar as bele-
zas do Brasil sem estourar 
o orçamento, a Fine Tra-
vel já abriu as reservas de 
pacotes promocionais pa-
ra 2027. O grande atrativo 
da vez é o foco total nos 
meses de baixa tempora-
da (excluindo férias esco-
lares e feriados prolonga-
dos), período em que os 
preços despencam e os 
pontos turísticos ficam 
bem mais tranquilos. 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL  
MAIORES INFORMAÇÕES:      (19) 99674-0580 

DIGITAL  

Oferecimento: 
 

 

   Av. Coronel Arthur 

Whitacker, n.º 846, 

Centro — Descalvado 
 

     (11) 94725-0001 
 

     (19) 99947-7887 
 

    Tel. Fixo: 
(19) 3583-7887 

 

      Instagram: 
@finetraveloficial 

 
 

          finetravel.com.br 
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segundas-feiras ficava fe-
chado. 
Infelizmente, esta situação 
começa a mudar, pois, esta 
diversidade próspera tinha 
suas raízes na cultura do 
café fixada no século XIX. 
Após os anos áureos, os 
quais também tiveram so-
bressaltos, entra-se no sé-
culo XX, com os pensamen-
tos fixos, em se continuar a 
desbancar outras cultivares, 
como a da cana de açúcar, 
por exemplo. O avanço das 
plantações de café, no Bra-
sil, não cessava. Aumenta-
va sem base, sem parâme-
tro, até que a produção no 
país ficou maior que o con-
sumo suportável pelo mun-
do. O Brasil experimenta na 
pratica a infalível lei da ofer-
ta e procura. A economia 
começa a enfrentar uma 
terrível ameaça, o valor do 
nosso principal produto de 
exportação, começa a cair a 
partir de 1906.  
Inicia-se então, uma fase 
triste em nossa história. O 
governo, entre  1909 e 
1922, para favorecer e man-
ter os ânimos dos produto-
res, tenta contornar a crise 
mantendo o preço mínimo, 
mas não surte efeito. Sendo 
o Brasil responsável por 
60% da produção mundial e  
ocorrendo excesso da pro-
dução, pois produzíamos 
café suficiente para abaste-
cer o mundo todo, presume-
se por aí, um dos fatores da 
Crise DE 1929. 
Voltando ao início do século 
XX ao Belém, prevalecia na 
comunidade o bom animo e 
esperança no futuro que co- 

Poderia ser também en-
contrado local de aluguel 
de carroças, troles para 
viagens e animais de pas-
seio, como também, aque-
les usados para serviços, 
leves ou pesados, os cha-
mados de tração. Armado-
res, que forneciam todos 
os padrões de funerais, tais 
como, preparo de lugar 
para velórios, carruagens 
ornadas –tração animal –, 
ou também, carros simples 
para a condução dos cor-
pos, etc. Existiam vários 
açougues de carne-verde, 
bares e botecos, uns qua-
tro ditos lenheiros, ou, de-
pósitos de lenha, etc. Um 
fato interessante, é que 
tivemos o uso da queima 
de lenha nas casas de 
Descalvado, por pelo me-
nos, mais uns setenta 
anos. Todas as casas 
construídas até o ano de 
1970 tinham em suas cozi-
nhas um fogão a lenha.  
Uma quantidade quase 
que inacreditável de co-
mércios, vieram do século 
XIX para o XX, mais ou 
menos cento e trinta 
(estava em numeral), inclu-
ídos neste apanhado os 
comércios estabelecidos 
na área rural. O que nos 
faz pensar (tirei dito) que, 
no Belém, nas últimas dé-
cadas do século XIX, tínha-
mos mais ou menos 
20.000 habitantes, sendo 
que, a maioria no campo. 
O comércio abria aos 
domingos, pois os colo-
nos e outros, só vinham 
para a cidade neste dia. Às 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: LOS HERMANOS (2011) 
 

EM PÉ: Paulo Ricardo Peripato Guerra, Muller 

Minotti, Danilo Moraes, Gustavo Rissi, Daniel Moraes, 

Renato Castiglioni (Kazuza) e Paulo Cesar 

Peripato Guerra 
 

AGACHADOS: Valmir Asmus, Betão Moraes, 

Luiz Gustavo Zaffalon, Daniel Morgado, Lucas 

Delgado e Tião Traldi 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

EQUIPE:  E.  C .  CORINTHINHA (1961)  
 

EM PÉ: José Gonçalves, Lelé Curciol, Zé Leca, 

Mário Preto, Tadeu de Marco, Sergio de Marco, 

Afonso Carvalho e Barone 
 

AGACHADOS:  Lola, Neguinho Miranda, Zezé 

Grippa, Nenê do Vídio, Lázaro Delgado (Curruira), 

Tiquinho Gonçalves, Sebastião Delgado 

(Curruirão) e Gato 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

çava, com o novo século e 
novo ano. A ideia de maus 
momentos na economia, 
não passava pela cabeça 
de nenhum habitante des-
ta nossa terra. 
Embora as últimas duas 
décadas do século XIX, 
não tenham sido fáceis do 
lado social, mas, tudo cor-
ria engrenado, ou, quase. 
A pouco acontecia a Abo-
lição da Escravatura, esta, 
deixa os libertos ao deus-
dará! O País não estava 
preparado para acomodá-
los de forma honrosa e 
humana. Logo após este 
acontecimento, soa a Pro-
clamação da República 
que, tumultua a pacata 
vida social local. Ocorrem 
divergências de opiniões 
entre Republicanos e 
Conservadores. Quem 
puxava a corda dos Repu-
blicanos, era o cartorário 
Antônio Augusto Bezerra 
Paes, dos Conservadores 
ou Monarquistas, José 
Elias de Toledo Lima, o 
Barão do Descalvado – 
Primeiro e único Barão do 
Descalvado. 
Com o entusiasmo natural 
da entrada do novo século 
e do novo ano, começa a 
nascer ideias novas e gru-
pos se organizam para 
acontecer concretamente, 
pondo estas idéias e proje-
tos em prática, nos anos 
seguintes.  Assim fica de-
monstrado que, a crise 
ocorria, mas, pessoas bus-
cavam maneiras de mo-
dernizar o Belém para a 
nova era. 

Finais da 

Construção 

do Grupo 

Escolar 

Coronel Tobias 

(1902) 
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ção, saiu da pista e bateu 
contra a defensa metálica 
no acostamento. Com o 
impacto, a moto tombou.  
Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) foi acio-
nada e constatou a morte 
do motociclista no local.  
A Polícia Científica reali-
zou a perícia, e as causas 
do acidente serão investi-
gadas.  
O corpo foi encaminhado 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) de São Carlos. A 
motocicleta foi liberada 
para um parente da vítima.  
O sepultamento de José 
Carlos aconteceu na se-
gunda-feira, no Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo, 
em São Carlos. 

trole Operacional (CCO) 
da concessionária Arteris 
Intervias, o acidente 
aconteceu no km 142 da 
rodovia, que liga São Car-
los a Descalvado. 
De acordo com a con-
cessionária, o motociclista 
perdeu o controle da dire- 

Um motociclista morreu 
em um acidente de trânsi-
to na Rodovia Doutor Pau-
lo Lauro (SP-215), em São 
Carlos (SP), no domingo 
(25). A vítima foi identifica-
da como José Carlos Ba-
tista, de 23 anos. 
Segundo o Centro de Con- 

Motocicl ista de 23 anos mor re após  
colidir contra guard -rail na rodovia SP-215  

 

Após consultas aos  sis-
temas policiais e pesqui-
sas na internet, descobri-
ram que ele havia desa-
parecido da Santa Casa 
de São Carlos e era pro-
curado pela família. 
Com a confirmação das 
informações, a equipe 
entrou em contato com 
os familiares por meio do 
Copom do 38º BPM/I. O 
filho do idoso compare-
ceu ao local e agradeceu 
aos policiais pela localiza-
ção do pai. Ele foi orien-
tado a procurar a Delega-
cia de Polícia de Descal-
vado para formalizar o 
registro da ocorrência.  

Durante o atendimento de 
uma ocorrência na Rodo-
via Municipal Fernando de 
Arruda Botelho, em Itirapi-
na, na tarde de quarta-
feira (28), a Polícia Militar 
localizou Oswaldo dos 
Santos, de 72 anos, que 
estava desaparecido e era 
procurado pela família. 
Os policiais foram aciona-
dos para atender a uma 
situação na lanchonete 
Ponto de Encontro, no km 
10 da rodovia, quando 
durante a abordagem, 
tiveram dificuldade para 
compreender a fala do 
homem, mas consegui-
ram obter seu nome e 
data de nascimento. 

Idoso desaparecido é localizado 

pela PM em Itirapina 

 
 

                               

NOVOS EPISÓDIOS TODAS AS SEXTAS-FEIRAS NAS PLATA-

FORMAS DIGITAIS DO GRUPO FOLHA DE COMUNICAÇÃO 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 
De acordo com as infor-
mações, o veículo seguia 
no sentido Descalvado–
São Carlos quando, por 
motivos ainda desconheci-
dos, saiu da pista e atingiu 
uma árvore no canteiro 
lateral da rodovia.  

BMW bate contra árvore na SP-215 e motorista 

fica ferido em São Carlos 

Motoristas que passavam 
pelo local prestaram os 
primeiros atendimentos e 
acionaram o Corpo de 
Bombeiros. Equipes de 
resgate foram mobilizadas 
para atender à ocorrência.  
O motorista foi retirado do 
veículo e encaminhado à 
Santa Casa de São Carlos 
com ferimentos leves. Se-
gundo as informações, ele 
relatou não se lembrar do 
que havia acontecido.  
O motorista foi retirado do 
veículo e encaminhado à 
Santa Casa de São Carlos 
com ferimentos leves. Se-
gundo as informações, ele 
relatou não se lembrar do 
que havia acontecido.  

PREÇO EXCLUSIVO PELO NOSSO 

WHATSAPP (19) 99258-3642 

Por 6 meses 
Após, R$ 129,90/mês 

Um motorista de 38 anos 
ficou ferido após perder o 
controle de uma BMW X1 e 
colidir violentamente contra 
uma árvore na noite de se-
gunda-feira (26), no km 146 
da rodovia Dr. Paulo Lauro 
(SP-215), em São Carlos.  


